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J  Oaquim  António  JMlz   aproveita    o  meio    que  fl» 

con  i\0&dSíe  DiaH°  Pa-J--Kcarasua  Suai 
contra  a  calumuia  com  que  tem  sido  denegrida  a  sua 
&ma  por  sua  sogra  D.  Antonia  Muratt :  sem  motivo  mala 
prolu  o  PPÍ  tei"  l,zado,d^"eio,  que  a  lei  permite  não 
Se  dote  ílraPcLaJata  ■?*  aCÇíT°  de  Libell°  Por  P™e?sa 
ÍaiciTpoK  SES eo  íò,roCrr  Ce°máT    S"" 

SrainH^^T^01"^6  P°St°  q«e  «eja  cazadí  de 
nau    nl'  1  q       d,ekct°  V,va  separada,  esta  obrigação 

iritxgi na  terça> ou  ie»iJmada  **% 

aacçSdeirb°Pl.P.OÍS  &°  Pro™etJtido  Propozerão  os  dotados 
penca  na^n?-  P  couza  dada,  enão  cumprida,  com  dis- 
esc"StuP,a      K  n!T  P°r  d'rit0   C°mmum  P°r  "ão  haver 

2t  d  "eeTteC:rUtdu°doa0obTf0  """^  ^ 
soWntença^Jr  "«^ídíS^^SX: 

fúndidanfnUar -ded°a^°-    Q*e  estranh°  arbiÍHo     Con- 

ffaSò  Cnt  ATeS\appalUd^do  hua  Pro<^a,  e  obri- 
gação, com  o  estranho  nome  de  doação ,  em  que  só  nó- 
dem  ser-lhe  aplicado  depois  de  Sentença  que^ecretasse 
a  promessa  e  então  he  que  poderia  ter  War  e  suscistar se a 
duvida  sobre  a  Insinuação.  A  referida  sua^So^r  costumada 
pelos  seus  descomedimentos  á  aterrar  espíritos  maTaca?te 

«»:S'ePr:±mOU   Ttrt  0>«--iantePatrodsTiInu: 
nas      e  promessas  de  dessipação  em  vingança     e  nor  in 
ducçoes,   que  a  modéstia    omitte;   isto,    E   omlZ 

íadoTm  t6m  reC,°,TÍd°  e^-ordinariameSteqdaquel  eTl! 
gado     em    que    todo  o   melhoramente    virá   a   ser    nutil 

dorbènCsar"ne  a  dÍSSÍPa?So'  —    que  ameaça,  Te  dispor 

seu  ÍSi  q  °  °na°  P°de  fazer  sem  authoridadePde 
seu  mando ,  por  ser  maior  de  50   annos     e  cazada     „m 

quieTé  d!;rraÇã°  d6benS'  S6m  aq«aie,TuaamoSaT 
quire  he   juridicamente   na  constância  de   matrimonio      « 

dn»'dodapr  íd  ra  *""  r**'  "•"  ^   SSfao! 

uo  Para,  pedir,   e  para  obstar  as   prodigalidade   r>a™ 

™,d£,M,i  desnaturada.  E  c„m„'ptaa  mX" 
si  Li  "pe!SOas  desPre'i"idas  por  este  annunaio 
se  iaz  pubhco  para  que  nmguem  se  chame  a  ignorância 

í  hoifr""09  da„ constancia  de  ™'~ 

^  Typographia  de  Silva  Porto,  e  Companhia. 


nírar  em  liça  com 
chufas  d'  arrieiro, 
)e  proseguir  huma 
is  o  Publico  bem 
e  hipocritamente, 
ario   intitulado   do 

ição  áo  Publico, 
poraneidade,  que- 
iplemento  do  Es- 
mtra  o  Beneficia- 
do ?    Ora  a  muito 

lio  N.   12  de  J 6 
>'    todos  os   Bote- 
nhada   declaração 
lo  a   dita  respos- 
> ,   e   erudito   Pe- 
ndices  no   Diário 
icio,  ou  impres- 
i  não  foi  sempre 
lidos  das  pessoas 
odos   os   que  en- 
Lacombe   edu- 
-om  03  frequezes 
'stras  de   Bacho, 
as    que  lhe  res- 

fio  pela  illuzão 
ra  sustentar-se- 
quilles  em  Scy- 
s?   Seria  Aquil- 

a? 

nante  na  Dan- 

obra.  ...    He 

não   entrar   na 

e,  que  o  affks- 
precizo    maior 

do  de  rodilhas, 

"nbe,  porque, 
.  'Ha  foi    sempre 

teneatis  amici  ? 

ada  nos   Thea- 

*s  ,    não  podia 

izer,  que  mm- 

3   do   Publico, 

niniscencia. 

estranha  e  ín- 

■J)   e  lembre-se 


teiras, 


J.™os    "*"--S    ape„ase,.ro„llecid;';„;-M-,Slli£^^||j« 

Muito  tinha  Vaccani  a  dizer  a  FMtótn  a  rn.  ■  • 
•--..  po.s  de  taes  pais  tal  filho  Se  S'""  J^™™*  e3ca^loza  de  Lacombe 
a  quem  respeit  e  ■  ^  ássc^^Á^JT  ^  fat,gado  a°  Publi-  , 
antes,  que  espendeo  na  calor  desta  bem  ml?  a  P  a,g,imaã  expressoens  mal  ,ol 
-r  a  ultima;  e  aproveita  esta  o^^A^t^^Tt  ^^^  P^^tanl 
tao  benignamente  o  acolhera,  e  animara!  P  do  Respeitável  Publico,  que 


Miguei    Vaccani   Filho. 
R1°  M  JANEIR°  mt  ^  TYP.  DF.  SIL,A  PORTOi  ,  COMp. 
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^renço  LrcolUVl^Tr E£W  Vacc»ni  ^  —  em  ,íça  COIn 
próprias  do  caraça  de  "tal  i„ t  tmte  vS"'  *aperi°V'  e  d,u,as  *'  SwS 
questão  tão  ridícula,  e  que  Lacomté  bdSSL  E,?'^*"1  ^  pr°SeSUÍr  hu™ 
se  recordará  de  que  foi  Lacombe  o  Ze  sor  aZT  T-*''*™*  °  Publico  bem 
fez  aparecer  a  nota,  que  em  seu  nf  me Te^crTeÍ ■-,  ^^n'  e-  hiPoc'-^'nente, 
Rio  de  Janeiro  N.  40  de  31  do  meZ  proxirno  passai  "°  Dian°  inthuIado  do 
Quem  nao    previa   aue   amplio    :       •  i  passado. 

anterior  ao  BeneScio  deVaocanf  %  "za  r\  ^^  dedaraÇâ°    á°  Pub,i-* 
rendo    mculcar   a   absoluta  necess  dade    de  sua  -  '  *  extePoraneidade ,  que! 

petacuto,  era  huma  verdadeira  intriga  pta  indfsnor  "n P^  r°  CO,ilPleme<^  d^V 

^VX^Tl^  ™  -^^o^eS?  âSSÉ 

*   Gftff  ^b^'^SntSmir^  Th°   "**  *    »  d*  lo 

qums,  e  Loas    de   Barbeiros,    hum    panei   IT  eSpalhai"  Por    tod<«  os  Bote- 

do  cnado  Diário  N.  46  ftô/e  Z  £ %  o  Tm  dTZ/  ^  •^U?hada  declaraÇao 
ta,  omittmdo  que  havendo  a  mes.ua  si  do  Hl,  \ V  "  a  ndlCuI°  a  diu  respoa- 
"odico,  Estrella,  não  se  p^yd»;^^ "  *  COm  °  si^o ,  e  erudito  ?Z 
ào  RIO  de  Janeiro,  mais  commum  e  aa  °n'  COmo  ,as  s«^  sandices  no  Diário 
so  de  folha  chega  a  toda  a  p™e  'e  nenínor  2"  "^  'V1"1,  amiUncÍO  >  ou  impres! 
uzo  em   todo  o  paiZ    existirem^  paneis  n„     k  Se  r,dlòu,iza  5   e  não  foi  sempre 

que  ah  concorrem.  Não  poder  ãT  Kte^r  ^  das  pessoa 
trao  em  taes  cazas  do  jaís  de  Lacombe?  De  oLn  "'^  Sao  todos  °*  que  en- 
cadç  em  huma  irnmunda  tasca,  onde  beZUntal  n  ^  nao  S  m«"  ^combe  edu- 
GallegOB  em  quanto  o  mão  figurante  seUPav  ^T^  MaÍ  COm  «^  ^quezes 
querem.    por    _,    .  ^  ^   ^,^-«2^.^^^. 

do  st  rrjí  vr  ísss^  cr*ozr  pi^«  p*  ^ 

lua  esta  dluzão  na  pessoa  do  Compósito r  n„  I  '"  n  P°r  Ventura  s^tentar-se- 
ros  se  apresentou  prenhexendo  a  p^°  "d st/  en  t  ""  ^  í  A^iÍ!les  eni  Scy- 
les  hum   barbado,   quando  se  cpnLdio  en  re'         n?"' fn'.    eTO-    Se"a  ^quí- 

Isto  são  bagatellas-    ^accani    nàn  »    r    V  ™aS   de   Deidamia  ?  ^ 

ça  do  Bey  d' Argel ,  por  se  cnanca  ?J  ^V  Parte  de  h"i,J  »«>ante  na  Dan- 
notorio   o  quanto    exooz    a    L         Ç    '  Lacomoe    »e  páo   para  toda  a  obra  H 

*<*  Bey7„°lo«T„  'nV,  Se,LtJrSh  -*»   ^  **i  "a 

tarao,    porque   sua  vaidade   não   podia  síffltr?!         g&S  -í6  Lacoi^be,  que  o  affas- 

prova  dessa  ndicula  vaidade  do  qu  To  Que  flVn3  C°mPet,d°r-  E  *™  prlcizo  m  tor 
quando  d.Z„  he  muito  mal  achada  9a  CÍ  ^  "*«?*?  «PontoadS  de  rodilhas" 
«ta  em  pant0ínina   ainda  foi   excedída  Pn   ^"r  *"   Juh?*  ^combe.    porque' 

recebida  com  attencão  em  todos  o  IWos  Zl  ^  >  *  fi£  d' e,la  ^i  ^ernpre' 
,rns  ?Ue  a»e»Ção  poderia  merecer  huma ^n"u,'ante  1  Ph  °' "  RlSum  ten£?atis  »? 
tros  Portuguezes,  onde  unicamente  aparefepl  Cr ff  Tf  tUrn°  toler^nos  Thea- 
cansar  a  menor  sensação.  E  atreve-s? dZíL  C°níund,da  nas  ternas,  não  podia 
ca  foi  excedida  nesta  Corte  ?  W f  hP  i m  P'? adakmaiUe  «eu  marido  á  dizer,  que  nun- 
até  supondo-o  myope ,  e  gLlmeme  ho^e  ÍT3.  ^  bemgnÍdade  df>  P^licoy 
CornJa.se  quando  houver  de  fallar  da  M.iT  V  ^ '•  6  Sem  remi"iscencia.  ' 
dependente  do  Theatro ,  não   cura  de  Laco mít  VaCCam'   qUe  ora  esíl-a"^  e  in- 

-os  mfos  figuranJ> .  p^r^s- 1 J-  sai  ^-Jè 

MuitO    tinha     Var^anl    o     j- 

••-.  Pois   de  taesapCãirt:idSsae  S™  ^   Chr°nÍCa  ^"^   ^  ^-mbe 
^  quem    respeita,    e  implora   desculna    ^      5i    maS  aSsás   te,n  fati§'^o  ao  Publico 
ames,  que  e^spendeo  na PCa  or  des  a  Pbem  Efe  P°r  a,§:Uma3    ^P— ens   ma    "l 
er  a »ut,n,a5  e  aproveita  esta  occa.ião  mrTd.  ot-"  ^T13^  reSí10Sta'  Pitando 
Uo  benignamente  o  acolhera,   e  animara  P"Se     °  fíesPeitavel  Publico,  que 

Miguel    Faccani  Filho. 
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sei?  poder  todas  a<T  Attêsta-çoerís  irtcéSSàtiár  de  -feoa  condueta  exacçSo  e 
préstimo  duram*  o  seu  emprego  na' Secretaria  da  Intendência  /como  Official 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lusar,  foi  por  lhe  pare 
cér  desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Fublico°aonde  elle  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  ^endo  sempre. cumprido  os  seus  deveres  e  sujeitado- 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer. 
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&E^U£  RIMEN  TO. 


SENHOR. 


Jlz  Lniz  Sebastião  ^aoregás  Siirigué,  que  àdiando-se  desde  io  ^e  Agos- 
to de   1823   empregado   em  a  Secretaria  da   Intendência  'Geral  da  Policia  ná 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,    e  tendo  servido  <desde  o  seu  ingres- 
so  até  meado  do  rnez  de  Maio  próximo  passado  j  icvé  então  o  grave  desgosto    I 
e  desairosa  sensaboria  tte  se  ver  qoasi  que  insensivelmente  'envolvido  Lm' 
brulhada  que  deo  oceasiáo  á   Portaria  do  Alinisterio    da  Justiça   de   10  de 
Maio  de  1824,   que  por  isso   que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  I,,  torna  inútil   nova  exposHíio  ,    visto  que  nella  teria  o  supplicânte  dê 
replicar  contra  a  maneira  poutro  decente  ,   e  menos  iiza   Com  q\Ye  se  procu-- 
rou   indispor  o   Animo  de  V.  AL  I.  Contra  o  suppplicante  i  E  como  que  erri' 
huma  ■  tai  situação,   cá   vista  da  educação  do  supplicânte  ,    e  sm  constante 
condueta,  se  turna  inconsistente  com  <o  seu  modo  de  pensar  ,   t  de  orçar  as 
Vantagens  einteresses  desta  vida»  continuar  a  servir  no  Luoar  onde  teve  de 
experimentar  tão  -Sensível  dissabor;  —Pede  a  V.  Al.  í.  Se  Sirva  Ordenar  se 
3he  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia    • 
Lugar  nunca  por  ellc  requerido  ,    e  que  lhe  .havia  sido  conferido  pela   mal 
i<econhectda  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bOa  conduca 
reservando-se  o  direito  de  se  ófferecer  a  V.  M.  I.   para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,    e  na  extensão  dás  suas  forças  >    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida.,   com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V:  M,  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One- 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,   como  se  jamais  fosse  ,  oú  tivesse  sido  ne- 
cessário ,  estimular  o  supplicânte  no  desempenho  de  seus  deveres,    desem-- 
penho  não   só  publico    e    notório  ,     como  attestado  pélas   Autoridades    com 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  I.  Se  Digne  Ordenar  se- 
dê  ao  supplicânte  a  demissão  requerida.    É  R.  Al. 

Luiz  Sebastião  Fabregas  Surigué* 
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